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a mudar a vida de pessoas e comunidades. Mais 

do que a visibilidade, o seu foco esteve sempre 

na eficácia e nos resultados, devidamente 

estudados e medidos, para corrigir erros e 

melhorar processos. Este foi o ponto de partida da 
Luz que cedo percebeu que a tarefa exigia estar no 
terreno a trabalhar e a dialogar em permanência com 
as pessoas. Só esta convivência permite entender as 
necessidades e encontrar as respostas adequadas. E 

para conviver é preciso estar, por isso uma das 

marcas da VIDA é trabalhar a longo prazo e não 

nas respostas de curto prazo.

30 ANOS DE VIDA

Passaram 30 anos desde aquele dia, de que me lembro 
como se fosse ontem, em que a Luz Vasconcelos e 
Sousa me disse com aquela urgência e entusiasmo 
que a caracterizavam sempre que intuía qual era o 
seu caminho: “O Papa chegou a Portugal e a primeira 
coisa que nos disse foi «Portugal convoco-te para a 
missão», temos que levar isto a sério!” Estávamos em 
maio de 1991.

A Luz levou a sério a convocatória de João Paulo 
II. Sentiu-se convocada e convocou outros para a 
acompanharem na primeira missão em Moçambique. 
Em agosto de 1992 partiu com um grupo de jovens 
para a Casa do Gaiato em Moçambique, depois de um 
ano de preparação. Objetivo: construir uma escola 
para as dezenas de crianças acolhidas na Casa do 
Gaiato, na aldeia da Massaca. Foi uma primeira missão 
que correu bem, mas que deixou a Luz com vontade 
de fazer mais e melhor.

Os últimos 30 anos são a história dessa busca por 
fazer a diferença numa realidade concreta em que 
muitos tocam, mas não deixam marca. O mundo das 
ONGD é complexo, variado e tem muitas realidades. Ao 

longo dos anos, a VIDA ocupou-se inteiramente 
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Por Raquel Abecasis

Presidente do Conselho de Administração

Nos primeiros 19 anos da VIDA acompanhei a Luz 
nesta descoberta da sua vocação que se confundiu 
sempre com a missão da instituição que fundou. 
Assisti às suas dúvidas e inquietações. Discuti com 
ela métodos e soluções. Vi como foi juntando outros 
ao projeto e como trabalhou com todos não numa 
lógica hierárquica ou burocrática, mas seguindo o 
seu método: entregando-se toda a uma tarefa que é 
muito mais do que um trabalho. Esta mesma entrega 
exigiu-a aos que se juntaram a ela. Foi assim que a 
missão e vocação deixaram de ser só suas e passaram 
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a ser de todos os que trabalham na VIDA e que a 
mantêm, 30 anos depois, como uma ONGD única 
no panorama nacional e com um trabalho ímpar e 
contínuo ao longo dos anos, junto das comunidades 
de Moçambique e da Guiné.

Na VIDA trabalha-se com a razão e o coração. 

São fatores indispensáveis no currículo dos seus 
dirigentes e colaboradores. Hoje, juntaram-se à 
família que a Luz iniciou muitas pessoas. Têm muitas 
nacionalidades, estão em Lisboa, em Moçambique e 
na Guiné. Estão na escola, no campo, nos centros de 
saúde e nos hospitais. Não estão na capa dos jornais, 
mas estão nas cidades e nas aldeias a construir passo 
a passo o futuro das comunidades, para que estas 
possam ajudar outras no mesmo caminho, juntando-
se assim a esta grande família.

Os resultados do trabalho da VIDA estão à vista 
no terreno e são reconhecidos por governos, 
organizações nacionais e internacionais e pela 
academia. A VIDA tornou-se imortal. Se for fiel às 
suas origens continuará a deixar marcas muito para 
além da vida dos que a iniciaram.

Como balanço destes 30 anos posso dizer que aquela 
frase de João Paulo II quando aterrou em Portugal 
encontrou terra fértil, lançou sementes e as sementes 
deram bom fruto.

Obrigado à Luz, à Ana e à Patrícia e através 

delas a toda a família VIDA que tão bem tem 

feito o trabalho iniciado num certo mês de maio 

em 1991.  



www.vida.org.pt

NEWSLETTER

ESPECIAL 30 ANOS | TESTEMUNHOS

objetivo da organização e só depois a sobrevivência da 
própria organização. A VIDA lida com e depende de um 
conjunto de instituições de ajuda ao desenvolvimento 
extremamente burocrático onde as contradições são 
permanentes. A VIDA não tem dúvidas: ela dá de facto 
a vida pelo desenvolvimento das comunidades onde 
atua. Poucos estão preparados para o fazer.

É com enorme satisfação e honra que redijo estas 
palavras por ocasião do 30º aniversário da ONG VIDA. 
Conheci a VIDA em finais de 2011 num encontro de 
ONGs e investigadores na Gulbenkian, pouco depois 
da minha chegada como professor universitário a 
Portugal. Desde esse momento, tem sido uma história 
bem-aventurada de colaboração entre uma ONG com 
um trabalho de desenvolvimento absolutamente 
único na Guiné Bissau e em Moçambique, e o nosso 
centro de investigação NOVAFRICA da Nova SBE na 
Universidade Nova de Lisboa.

Nestes 11 anos de colaboração tive a felicidade de 
testemunhar algumas características ímpares, que 
fazem da VIDA uma organização especial.

Em primeiro lugar, a VIDA tem um espírito de missão 
ímpar que alia a um horizonte de ação de longo prazo 
junto das suas populações alvo. O resultado é um 
conhecimento profundo dos contextos onde atua 
e um impacto óbvio no desenvolvimento dessas 
comunidades. A VIDA é uma organização altamente 
bem-sucedida naquilo que é o seu objetivo central, o 
desenvolvimento na Guiné Bissau e em Moçambique.

Em segundo lugar, as pessoas que compõem e gerem 
a VIDA são de facto pessoas especiais. São pessoas 
altamente dedicadas e de uma seriedade desarmante. 
Tive oportunidade de testemunhar por diversas 
ocasiões que para as pessoas da VIDA primeiro está o 

Pedro Vicente

Professor NOVAFRICA, Nova SBE

Universidade Nova de Lisboa

Em terceiro lugar, e aí falo como académico, a VIDA 
tem uma fé cristalina no conhecimento científico. A 
VIDA percebe que a ciência é um dos melhores guias 
de ação em termos de políticas públicas: a evidência 
concreta, recolhida junto das populações alvo, 
estatisticamente fiável quando possível, constitui 
uma base sólida para decidir o que fazer e como fazer. 
A VIDA entende também que o impacto que pode ter 
no longo prazo depende da estruturação científica do 
enorme conhecimento que gera com a sua atividade.

Pela parte que me toca e na medida das minhas 
muitas limitações sinto permanentemente uma grande 
responsabilidade em corresponder às expectativas 
geradas por essa fé cristalina da VIDA na ciência.

Gostaria de enfim congratular a VIDA por estes 
magníficos 30 anos de atividade. E de dizer que 
também eu tenho uma fé cristalina, em vós e na vossa 
ação!
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Rosa e Clistina são duas mulheres de África. À 
semelhança de milhões de outras  funcionam como 
motores das suas comunidades. Começaram a trabalhar 
quando deviam estar a aprender a ler e a escrever. 
Foram meninas precocemente feitas, mulheres no 
campo e na vida, mas não quiseram o mesmo para os 
filhos que criaram quase sozinhas. 

Rosa vive em Djabula, uma aldeia de Matutuíne no 
sul de Moçambique, 30 quilómetros mal medidos em 
picada até à estrada de alcatrão. Rosa é agricultora, 
tem várias cabeças de gado, pertence a uma associação 
de artesãs. Recebeu formação sobre técnicas de 
transformar produtos locais em artigos que gente de 
longe aprecia e compra. No centro de experimentação, 
ficou a saber sobre sementes e culturas resilientes. 
Diz, com orgulho, entre um sorriso rasgado, na caixa 
aberta da carrinha da ONGD VIDA onde falamos, que 
tem uma filha professora, outro a trabalhar numa 
grande empresa. Rejubila por ter permitido aquilo que 
viu ser-lhe negado.

Paula Borges

Jornalista RDP África

Clistina é felupe. Vive no norte da Guiné-Bissau e 
conheço-a à porta de um centro de saúde em Varela, 

onde estou para observar o trabalho de dezenas de 
agentes de saúde comunitária que, junto das famílias 
de uma vasta zona, promovem boas práticas. Ao lado, 
está uma das casas onde as mulheres desta etnia 
podem ficar alojadas nos últimos dias de gravidez e 
nos primeiros depois de terem dado à luz. Recebem 
o cuidado necessário numa instalação com camas, 
mosquiteiros, acesso à água potável e a medicamentos. 
Homens não entram e tudo é organizado por quem já 
foi e é mãe. Garante-se assim que têm um parto seguro 
e que os seus filhos recebem assistência num período 
fundamental. As estradas são sempre más e ficam 
intransitáveis na época das chuvas. Estar na tabanka 
quando as águas rebentam pode ser a diferença entre 
a vida e a morte da mãe e do bebé, num país com uma 
das piores taxas de mortalidade materna e infantil do 
planeta, apesar de algumas melhorias nos últimos anos.

Milhares de quilómetros, quase uma década e vários 
detalhes separam o momento em que me cruzei 
com estas duas mulheres cujos percursos foram 
marcados, mudados pela VIDA, uma organização não 
governamental que trabalha onde muitos não chegam, 
junto de homens mulheres e crianças que não têm voz 
e cujos dramas e conquistas são invisíveis. E trabalham 
sobretudo nos países onde conheci Rosa e Clistina, 
precisamente em reportagens sobre o trabalho da VIDA. 
No terreno, por terras moçambicanas em Matutuíne, 
em Maputo e na Beira mas também no território 
guineense, em S. Domingos, Suzana, Varela, Bissau, vi 
profissionais admiráveis na dedicação, persistência, 
discrição, consistência. Verdadeiramente próximos 
das comunidades com quem trabalham numa base de 
escuta, partilha e construção de um caminho trilhado 
num ritmo compatível com as dificuldades, articulando 
com as entidades locais, distritais e nacionais e com a 
razão dos projectos: as pessoas! Para que um dia este 
trabalho deixe de fazer sentido.
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Como o nome fala por si mesmo: “VIDA”. É cuidado, 
zelo, é ver as necessidades mais urgentes, dar 
possibilidades, contornar e solucionar problemas.

É fazer a vida valer a pena.

Olálio Trindade

Representante VIDA na Guiné-Bissau

Para mim, tem sido um privilégio trabalhar na VIDA 
durante os últimos anos. Uma organização consolidada 
e focada no compromisso que estabelece com as 
pessoas e instituições parceiras. Que se preocupa em 
inovar, muitas vezes nos percursos mais difíceis, para 
beneficiar as famílias rurais isoladas.

Sara Sangareau

Representante VIDA em Moçambique

Desde cedo apercebi-me que não mudávamos o 
mundo, mas a forma de estarmos e ouvirmos os outros, 
de entrega e partilha mútua, permitia uma mudança 
maior. A sua consciência de Pessoa, de ser livre faria 
toda a diferença no papel que desempenhariam na sua 
vida a partir daquele momento. É precisamente esta 
a essência de cada projeto da VIDA: a Pessoa e sua 
mudança no mundo e para o mundo.

Ana Gaspar Nunes

Direção Executiva
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A 31 de agosto de 2022, terminámos o projeto “Somos 
Moçambique”: um caminho iniciado há três anos como 
resposta à situação de calamidade provocada pelo ciclone 
Idai no centro de Moçambique.

FEC - Fundação Fé e Cooperação, FGS - Fundação Gonçalo 
da Silveira e VIDA desenvolveram uma estratégia integrada 
assente na Educação, Promoção da Saúde e Geração de 
Rendimentos para reforçar a capacidade de resiliência das 
famílias do bairro Manga Mascarenhas, na cidade da Beira. 
Ao longo destes três anos, juntos/as conseguimos:

•	 Reconstrução da Escola Primária Completa da Manga 

Mascarenhas como construção resiliente, preparada 
para servir as gerações mais novas;

•	 Formação e acompanhamento de 35 professores/as e 

20 elementos das direções de 10 escolas do ensino 

básico;

•	 Formação e acompanhamento de 24 monitores/as e 

10 elementos das direções de 5 estabelecimentos do 

ensino pré-escolar;

•	 Formação em Literacia Financeira, Construção 

Resiliente e Agroecologia para 108 beneficiários/as do 
bairro da Manga Mascarenhas;

•	 Construção de habitação resiliente para uma família 
vulnerável do bairro;

•	 Sensibilizações semanais em nutrição infantil e da 

grávida em 2 centros de saúde para 2.442 pessoas;

•	 Oficinas parentais para 181 encarregados de educação.

Agradecemos a toda a equipa, parceiros, doadores e 
amigos/as que nos acompanharam e que possibilitaram o 
impacto positivo deste projeto na comunidade da Manga 
Mascarenhas.

3 ANOS DEPOIS, CELEBRAMOS 

A CONCLUSÃO DO PROJETO 

“SOMOS MOÇAMBIQUE”

O projeto “Somos Moçambique” (fase 1 e 2) contou 

com o financiamento do Mecanismo de Financiamento 

para Apoio à Recuperação e Reconstrução de 

Moçambique através do Camões, I.P., da Fundação 

Calouste Gulbenkian e campanha de angariação de 

donativos em Portugal.

Ver vídeo em:
www.youtube.com/watch?v=VK9N7Y_dYPo
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A VIDA num minuto

A 23 de julho, celebrámos 30 anos de existência!

30 anos cheios de projetos, desafios e histórias e, sobretudo, 

de pessoas que, a cada dia, renovam a nossa missão e o 

compromisso com as famílias e comunidades que mais 

precisam. 

Pode encontrar mais testemunhos das nossas equipas, parceiros 
e amigos/as no nosso site em:
vida.org.pt/2022/07/20/30-anos-de-vida/

De 2 a 6 de agosto, estivémos no ACANAC’22 no âmbito 

do projeto #1Planet4All. Centenas de lobitos e escuteiros 
de todas as idades passaram pelo nosso atelier no espaço 
dedicado à Sustentabilidade.👉No atelier, reconstruímos a 
viagem de uma banana da Costa Rica até nossa casa para 
refletir sobre os impactos ambientais e sociais inerentes a 
este percurso e perceber como podemos fazer escolhas mais 
justas e sustentáveis. 

O projeto europeu “1Planet4All” é implementado em 

Portugal pela VIDA, com o financiamento da União Europeia 

através do DEAR Programme e do Camões, I.P.


